
Preços do petróleo recuam de máximas de 7 semanas com mercados avaliando progresso 

comercial EUA-China 

Os preços do petróleo caíram abaixo das recentes máximas de sete semanas nesta quarta-feira, 

enquanto os traders digeriam o resultado das cruciais negociações comerciais entre EUA e 

China realizadas em Londres. 

Às 07h20 (horário de Brasília), os futuros do petróleo Brent recuaram 0,3%, para US$ 66,65 

por barril, após atingirem seu nível mais alto desde o final de abril. Os futuros do petróleo bruto 

West Texas Intermediate (WTI) também caíram 0,2%, para US$ 64,86 por barril, após 

dispararem para o nível mais alto desde o início de abril. 

 

Estrutura Comercial EUA-China Oferece Suporte 

Autoridades dos Estados Unidos e da China concluíram dois dias de intensas negociações 

comerciais em Londres, concordando com uma estrutura destinada a revitalizar a trégua de 

Genebra e resolver disputas sobre controles de exportação. 

O acordo “dá substância” aos entendimentos anteriores ao abordar restrições mútuas sobre 

tecnologias críticas, disse o Secretário de Comércio dos EUA, Howard Lutnick, na terça-feira. 

A China concordou em aliviar as restrições de exportação de terras raras e ímãs, enquanto os 

EUA reduzirão alguns controles de exportação sobre semicondutores e tecnologias 

relacionadas. 

Lutnick e o Vice-Ministro do Comércio da China, Li Chenggang, disseram que ambos os 

governos agora buscarão aprovação formal dos presidentes Trump e Xi antes da 

implementação. 

Embora a estrutura ainda seja preliminar e careça de detalhes específicos, o anúncio elevou o 

sentimento do mercado ao reduzir tensões relacionadas a tarifas e cadeias de suprimentos. 

 

Negociações Nucleares EUA-Irã Enfrentam Obstáculos 

Outro fator que tem dado algum suporte aos preços do petróleo é a aparente falta de progresso 

nas negociações nucleares entre o Irã e os Estados Unidos. 

A próxima rodada está prevista para esta semana, com Trump afirmando que as conversas 

ocorrerão na quinta-feira, enquanto Teerã afirma que elas acontecerão no domingo, em Omã. 

“Se as negociações nucleares falharem e surgir um conflito com os Estados Unidos, o Irã 

atacará bases americanas na região”, disse o Ministro da Defesa Aziz Nasirzadeh nesta quarta-

feira, elevando as tensões geopolíticas em torno das conversas. 



“As negociações nucleares entre Irã e EUA não parecem estar avançando, proporcionando 

algum impulso para os preços. O Irã não está disposto a abrir mão de seu direito de enriquecer 

urânio, algo que os EUA não aceitarão”, disseram analistas do ING em nota. 

 

Investidores Avaliam Perspectiva de Demanda; Dados Semanais da API em Foco 

A produção de petróleo bruto dos EUA deve cair no próximo ano devido à redução da atividade 

de perfuração, impulsionada pela queda nos preços das commodities, informou a 

Administração de Informação de Energia dos EUA (EIA) na terça-feira em seu relatório 

mensal. 

A EIA também reduziu sua previsão de demanda global de petróleo para este ano em 

aproximadamente 200 mil barris por dia, passando a projetar 103,5 milhões de bpd, citando 

consumo mais fraco em países desenvolvidos. 

“Dada nossa visão de que os preços do petróleo estarão mais baixos até o final deste ano, há 

espaço para novas revisões para baixo nas estimativas de produção de petróleo bruto dos EUA 

para o próximo ano”, afirmaram analistas do ING. 

Isso ocorre em meio a aumentos constantes de produção por parte do cartel produtor de petróleo 

Opep+, o que reforça um cenário de excesso de oferta. 

 

Enquanto isso, os estoques de petróleo bruto dos EUA caíram em 370 mil barris na semana 

encerrada em 6 de junho, de acordo com dados divulgados na terça-feira pelo Instituto 

Americano de Petróleo (API). 

A queda contrariou as expectativas dos analistas, que previam um aumento de 700 mil barris. 

Os dados da API são amplamente acompanhados como indicativo antecipado do relatório 

semanal oficial da EIA, que será divulgado na quarta-feira. 

 


